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Cubatão pode ficar sem Cine Roxy

Por causa de confusões administrativas do governo 
Ademário Oliveira (PSDB), contrato para manutenção 
do cine Roxy no Parque Anilinas não foi prorrogado em 

julho passado e cinema pode fechar. Questionada pela 
reportagem do jornal “Povo de Cubatão”, Prefeitura ficou 
muda.
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Nesta edição
CADERNO ESPECIAL

DE VERÃO

Governo do Estado 
realizará melhorias no 

Rubens Lara

UME Jayme Olcese volta a 
funcionar em fevereiro
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Secretaria de Esportes 
tem programação de 
verão na cidade

Festival do Cambuci no 
Parque Anilinas
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“Estamos muito felizes 
com o apoio da VLI 

ao Teatro do Kaos. Na 
próxima semana as 

inscrições estarão abertas 
e as aulas devem começar 

após o Carnaval”. 

Lourimar Vieira, diretor 
do Teatro do Kaos.

FraseLinha Direta
CDHU
Que bom, estamos precisando 
trabalhar e a cidade precisa 
evoluir.
Cláudio da Silva Guimarães, via 
Facebook.

Favela vertical.
Yoli Vianna, via Facebook.

Toninho Vieira
Parabéns pela atitude em fazer 
realizar Programa de Rádio de 
suma importância para os ad-
miradores de Cubatão. Sucesso, 
estou à disposição.
Agenor Antônio Camargo, 
via Facebook.

Fake News
Já nem leio. rs. Incrível o que 
fazem não para ganhar um voto, 
mas sim para retirar um voto do 
adversário. Só mostra quanto o 
candidato que defendem é fraco, 
como a linha partidária é ignóbil. 
O pior é que acontece em todo o 
país, com todos os pré-candida-
tos e todos os partidos. A pergun-
ta que fica é: quando vão mostrar 
algo que o próprio partido ou 
candidato fez, ao invés de apenas 
denegrirem os adversários? 
Cesar Sanchez, via Facebook.

Está se proliferando essas chati-
ces sem fundamento. #Fakes
Jussara Guerrissi Cardoso, 
via Facebook.

Difícil é separar o joio, pois o 
trigo está em escassez!
José Machado do Nascimento, 
via Facebook.

Boa informação.
Edna Moura da Silva, 
via Facebook.

Nem leio.
Feifis SudVillaverde, 
via Facebook.

Excluo logo de cara.
Nilza Maria Oliveira Pieruzzi, 
via Facebook.

CEU de Artes
Vamos ver quanto tempo dura 
bonito assim, não é?
AndreHQ, via Facebook.

Marvin
Os vigilantes que prestavam ser-
viços para a Prefeitura de Cuba-
tão (Marvin), foram mandados 
embora sem receber nada, muito 
menos FGTS. Quem irá ajuda-
-los e de quem é a dívida? Pre-
feitura ou a contratada Marvin? 
Quem irá pagar os funcionários?
Suellen Madeira Matheus Silva, 
via Facebook.

Questionamos a Prefeitura e 
fomos informados de que não há 
nenhum débito com a Marvin. 
E que as pendências da Marvin 
com os seus empregados devem 
ser cobradas diretamente por eles 
na Justiça do Trabalho.
Nota da Redação do “Povo de 
Cubatão”. 

O Vivaleite e o combate à extrema pobreza
Floriano Pesaro

No Estado mais rico da Federa-
ção, com um dos mais altos índi-
ces de Desenvolvimento Humano 
(IDH), a extrema pobreza ainda 
persiste na realidade de mais de 
1,1 milhão de pessoas.
 Para reverter este quadro, 
o governo do Estado de São Paulo 
tem lançado mão de diferentes es-
tratégias e programas sociais que 
atendam efetivamente esta parcela 
mais carente da população. Um 
deles é o Vivaleite, o maior pro-
grama de distribuição gratuita de 
leite do Brasil.
 Criado como parte do Pro-
grama Estadual de Alimentação e 
Nutrição para populações em si-
tuação de vulnerabilidade social, 

visando a segurança alimentar de 
nossas crianças, o Vivaleite entrou 
em vigor em 22 de dezembro de 
1999, ainda na gestão do nosso 
saudoso governador Mário Covas. 
 Nesses 18 anos de exis-
tência, já distribuímos mais de 2,1 
bilhões de litros de leite em todo o 
Estado para mais de 143 milhões 
de beneficiários, incluindo idosos 
carentes na região metropolitana 
de São Paulo. Atualmente, na Bai-
xada Santista, 5.463 crianças rece-
bem 81.945 litros/mês de leite. 
 No Estado, o progra-
ma estabeleceu convênios com 
606 municípios, beneficiando 
217.247 crianças, totalizando cer-
ca de 421.447 beneficiários, que 
consomem, aproximadamente, 
6.321.705 litros/mês. Somente na 
capital e na Grande São Paulo, 
este trabalho é realizado em par-
ceria com 1.500 entidades creden-
ciadas. É a maior rede de entida-
des sociais do Brasil. 
 Em 2017, investimos R$ 
186.739.911,75 na distribuição de 
leite para crianças de até seis anos 
e idosos no Estado. O principal 
objetivo do Vivaleite é oferecer 
um complemento alimentar segu-
ro e de alto valor nutritivo àqueles 

que vivem em condição de risco 
nutricional, sobretudo às famílias 
com renda mensal de até ¼ de sa-
lários mínimo per capita.
 O Programa distribui gra-
tuitamente leite fluido pasteuriza-
do enriquecido com Ferro, Vita-
mina A e Vitamina D, auxiliando 
na prevenção de anemia ferropri-
va e das deficiências vitamínicas 
citadas. 
 A presença do Vivaleite 
em regiões de vulnerabilidade so-
cial fortalece a atuação do Estado 
e incentiva o desenvolvimento de 
outras ações públicas e assisten-
ciais na região por meio das en-
tidades parceiras ou Prefeituras 
conveniadas, além de auxiliar o 
escoamento da produção leiteira, 
gerando, assim, novos empregos 
no campo. 
 Desde 2015, estamos em-
penhados em regularizar as entida-
des cadastradas, por meio de par-
ceria com o Conselho Regional de 
Contabilidade (CRC), além de fo-
mentar que os beneficiários estejam 
no Cadúnico, condição necessária 
para acessar programas sociais. 
 Sob o comando do gover-
nador Geraldo Alckmin, temos 
empreendido esforços na tentati-

va de oferecer uma vida cada vez 
mais digna para a população pau-
lista, principalmente para a parce-
la mais vulnerável, que precisa ser 
assistida de perto, com o desafio 
de transformar a realidade social 
de São Paulo.
 Devemos alinhar nossos 
olhares, para juntos, chegarmos 
à erradicação da extrema pobreza 
no Estado mais rico da federação. 
A intersetorialidade é fundamen-
tal para alcançarmos uma socieda-
de mais humana e igualitária, e o 
programa Vivaleite é um comple-
mento de outras políticas públicas, 
com o foco em garantir direitos 
para aqueles que mais precisam. 
 Portanto, a mobilização 
em torno de uma coalizão no 
combate à extrema pobreza e em 
defesa da vida, principalmente de 
crianças e idosos que se apresen-
tam mais suscetíveis às vulnera-
bilidades, é um compromisso que 
deve ser assumido por todos: fa-
mília, sociedade e governo.

(*) Floriano Pesaro, deputado 
federal e secretário de Estado 
de Desenvolvimento Social de 
São Paulo. E-mail: floriano45@
gmail.com 
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Saúde é e sempre será prioridade
João Paulo Papa

Quando assumi o mandato de 
deputado federal, em feverei-
ro de 2015, estabeleci que uma 
das minhas prioridades seria a 
saúde pública da Baixada San-
tista. Esse setor, que é vital para 
a grande maioria da população 
da região, carecia de apoio e 
suporte. Hoje, ao olhar para 
trás, é possível elencar muitos 
e significativos avanços.
 A começar pelas emen-
das destinadas para a área: são 
quase R$ 40 milhões nos últi-
mos três anos. Atendendo e be-
neficiando todos os municípios 
da nossa região. Esse recurso 
auxiliou na aquisição de equi-
pamentos para Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) e Uni-
dades de Pronto-Atendimento 
(UPAs); aquisições de ambu-
lâncias e custeio destes equipa-

mentos.
Somente para Cubatão, neste 
período, foram destinados qua-
se R$ 2,5 milhões. Em parte, 
estas emendas auxiliaram na 
reabertura do Hospital Munici-
pal de Cubatão, trabalho feito 
pelo prefeito Ademário Olivei-
ra, técnicos da Prefeitura e pela 
Câmara Municipal. O equipa-
mento tem prestado um bom 
trabalho à população cubatense 
e, aos poucos, passa a ampliar 
os serviços oferecidos.
 Nosso trabalho, em con-
junto com os prefeitos e as li-
deranças políticas regionais, 
também auxiliou na abertura 
do Complexo Hospitalar dos 
Estivadores; na reabertura do 
Hospital Regional de Itanha-
ém, no Litoral Sul; na reestru-
turação da Santa Casa de San-
tos e do Hospital Guilherme 
Álvaro. Todos eles atendem a 
população da Baixada Santista 
por meio do SUS.
 Na Câmara dos Deputa-
dos, integro a Frente Parlamen-
tar em Defesa das Santas Casas 
e Hospitais Filantrópicos – que 
são mais de 2,3 mil em todo 
o País. Elas são responsáveis 
por 53% dos atendimentos pú-
blicos no Brasil. O acentuado 
estágio de endividamento das 

filantrópicas se origina na per-
sistente defasagem da tabela 
SUS, acarretando prejuízos e 
sacrifícios às entidades. Desde 
o Plano Real em 1994, até ago-
ra, a tabela SUS foi reajustada, 
em média, em 93%, frente a 
uma inflação de 413%. As dívi-
das destas instituições beiram 
os R$ 25 bilhões.
 Por conta desse sério 
problema, me dediquei para 
que fosse aprovado o Projeto de 
Lei, de autoria do senador José 
Serra, que criou o Programa de 
Financiamento Preferencial às 
Santas Casas e Entidades Fi-
lantrópicas de Saúde. O Pró-
-Santas Casas garante créditos 
a juros subsidiados pela União 
para investir em reestruturação 
patrimonial e capital de giro.
 Ocorre que, após a 
aprovação pela Câmara dos 
Deputados e o Senado Federal, 
a Presidência da República ve-
tou os principais dispositivos 
do projeto, o que, na prática, o 
inviabilizaria. Lutei junto a de-
putados e senadores, reforçan-
do a seriedade e importância do 
tema. Essas ações resultaram 
na derrubada dos vetos e hoje a 
Lei já começa a beneficiar San-
tas Casas e Hospitais Filantró-
picos País afora.

 Outra vitória relaciona-
da a saúde foi a ampliação do 
repasse de recursos financeiros 
da União para procedimentos 
de alta e média complexida-
des realizados principalmente, 
por hospitais e centros de es-
pecialidades. Serão mais R$ 
120 milhões por ano, que de-
vem ser distribuídos de acordo 
com os serviços ofertados por 
cada município – cardiologia, 
ortopedia, oncologia, entre ou-
tros. Para se ter uma ideia da 
importância dessa conquista, o 
valor é quase metade do que é 
enviado atualmente pela União 
às nove cidades – algo em tor-
no de R$ 270 milhões. Essa foi 
mais uma conquista da parceria 
entre prefeitos, vereadores, se-
cretários, deputados estaduais 
e federais.
 Saúde é e sempre será 
prioridade. Ainda precisamos 
de mais porém, certamente, 
plantamos boas sementes - e 
já começamos a colher ótimos 
frutos.

(*) João Paulo Papa é 
deputado federal (PSDB-SP) e 
foi prefeito de Santos. E-mail: 
deputadopapa@gmail.com 
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Boa notícia
Quem não consegue 
esconder a alegria, 
desde a última terça-
-feira (16), é o ator, 
diretor e responsável 
pelo Teatro do Kaos 
de Cubatão, Louri-
mar Vieira – na ilus-
tração – com a boa 
notícia que lhe deu a 
empresa de logística 
VLI – Multimodal: 
o Projeto Evolução 
de oficinas teatrais 
a adolescentes e jo-
vens da rede pública 
de ensino da cidade 
vai continuar.

Mais Cultura
Dada a qualidade do proje-
to, que acontece em Cuba-
tão há 7 anos consecutivos, 
o Ministério da Cultura 
aprovou mais uma vez o seu 
acesso à Lei Rouanet, de in-
centivo a projetos culturais 
em todo o país, e, com isso, 
a VLI pode destinar R$ 
199.360,00, possibilitando 
que a escola do Kaos aten-
da a 100 cubatenses, a partir 
dos 12 anos de idade, em 
atividades de artes cênicas e 
a realização de 30 apresen-
tações gratuitas previstas 
para o fim deste ano, como 
trabalho de encerramento 
de cursos.

Ligados
Segundo Maria Clara Fer-
nandes Oliveira, gerente de 
Responsabilidade Social da 
VLI, “a empresa está atenta 
às demandas da comunida-
de e essa parceria é sinôni-
mo disso. O Teatro do Kaos 
tem história e relevância na 
promoção da cultura e da 
cidadania. Não poderíamos 
deixar essa iniciativa aca-
bar”.

Crise
“Tivemos o apoio da Pe-
trobras durante cinco anos 
e, no ano passado, conta-
mos com o patrocínio da 
Copebras. Mas agora, por 
conta da crise, as empresas 
afirmam que não lucraram 
e que, por conta disso, não 
têm imposto a pagar”, dizia 
antes dessa notícia positiva, 
Lourimar Vieira.

SECULT
E por falar em Cultura, o 
prefeito Ademário Olivei-
ra (PSDB) vem cobrando 
das suas equipes de gestão 
a elaboração do projeto de 
reforma administrativa, que 
pode definir um novo orga-
nograma na Prefeitura. Ou-
ve-se que, se não fundir a 
secretaria de Cultura com a 
Educação, a secretaria pode 
ter outro titular. 

Secretariáveis
Para a SECULT, além do 
vereador do PT, Rafael Tu-
cla, estão cotados Ivan Hil-
debrando (PSB), vereador 
também, Edson Carlos Bril 
(Bombril), Lourimar Vieira, 
Zélia Trombino, Vanessa 
Toledo e o ouvidor Dojival 
Vieira.

Banco do Povo
Não é boa a notícia para 
os interessados em buscar 
parcerias com o Banco do 
Povo, que existe em Cuba-
tão desde novembro de 
2001: a Prefeitura cochilou 
e não renovou o contrato 
com o Governo do Estado. 
Desde o dia 1.º de janeiro, o 
Banco do Povo está impedi-
do de realizar as suas opera-
ções na cidade.

Operações?
O Banco do Povo de Cuba-
tão vinha sendo considera-
do um exemplo de sucesso 
no volume das operações de 

empréstimos concedidos a 
pequenas empresas, pesso-
as físicas que trabalham por 
conta própria, profissionais 
liberais, cooperativas e as-
sociações produtivas.

Onde funciona
Com a mudança da Praça 
Portugal, onde estava em 
companhia do SEBRAE e 
do PAT, o Banco do Povo 
foi procurado pela repor-
tagem do jornal “Povo de 
Cubatão” e esta coluna 
foi informada que ele está 
inoperante, desde 1.º de ja-
neiro, no Poupatempo do 
Empreendedor, na sede da 
ACIC. Quem resolve? Será 
mais uma missão para o su-
per-vice Pedro de Sá?

Vagas federais
Há 240 vagas gratuitas para 
os cursos de Engenharia 
de Controle e Automação, 
Bacharelado em Turismo, 
Licenciatura em Matemáti-
ca, Licenciatura em Letras, 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Siste-
mas e Tecnologia em Auto-
mação Industrial, cada qual 
com 40 vagas, para estudar 
no Campus Cubatão do Ins-
tituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia de São 
Paulo – IFSP. 

Como faz?
Para concorrer a uma das 
vagas, o candidato deve ter 
participado do Enem 2017 
e ter obtido nota na redação 
diferente de zero. As inscri-
ções dever ser feitas exclu-
sivamente pela internet, no 
site: http://sisu.mec.gov.br | 
não há cobrança de taxa de 
inscrição, de matrícula ou 
de mensalidade.

UNISANTA
A Universidade Santa Cecí-
lia – UNISANTA escolheu 
uma parceira em Cubatão. 
Trata-se da Escola Politéc-
nica Cubatão – CIEN, que 
começa a receber inscrições 
para os cursos de ensino à 
distância, com um polo para 
as aulas e avaliações presen-
ciais muito bem instalado. 
Fica ali na Avenida Joaquim 
Miguel Couto, 353. 

Informe EAD
As informações sobre os 
cursos à distância, em facul-
dades com o padrão UNI-
SANTA, para graduação e 
pós-graduação, podem ser 
obtidas pessoalmente ou 
por telefones: (13) 3361 
6065 ou 3372 7272.

Toninho fica
O vereador Toninho Vieira 
(PSDB) tem agora um pro-
grama de rádio onde inte-
rage com os seus eleitores 
e cubatenses em geral. Na 
última quarta-feira (17), 
ele recebeu nos estúdios da 
Rádio Cubatão, o diretor 
do jornal “Povo de Cuba-
tão”, Raul Christiano. E 
aproveitou para esclarecer 
notas recentes publicadas 
nesta coluna: “não vou sair 
do PSDB, isto não faz parte 
dos meus planos”.

Política

Boca do Povo

Serão investidos R$ 
5 milhões para o 
núcleo habitacional no 
Jardim Casqueiro pela 
Companhia Estadual 
de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano - 
CDHU
 
A Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e 
Urbano do Estado - CDHU 
destinará R$ 5 milhões para 
serviços de manutenção e 
reforma nas unidades habi-
tacionais do conjunto Ru-
bens Lara. A medida atende 
a reivindicação antiga das 
famílias que residem no nú-
cleo e foi assunto da reunião 
que o prefeito Ademário Oli-
veira manteve na terça-feira 
(16) com o secretário esta-
dual da Habitação, Rodrigo 
Garcia (DEM). Participaram 
também do encontro, reali-
zado na Capital, o deputado 
estadual Caio França (PSB), 
a secretária municipal da 
Habitação Andrea Maria de 
Castro, o vereador Ivan Hil-
debrando (PSB) e técnicos 
da CDHU.
 Os pedidos de repa-

ros nos prédios do Conjunto 
Rubens Lara, que é adminis-
trado pela CDHU, vão desde 
recuperação em revestimen-
tos de paredes e infiltrações 
nos tetos até manutenção de 
sistemas elétrico, hidráulico 
e de saneamento. As queixas 
dos moradores têm sido en-
caminhadas com frequência 
à Prefeitura, o que levou o 
prefeito Ademário Oliveira a 
interferir diretamente junto ao 
Governo do Estado em busca 
de soluções para os proble-
mas.
 O conjunto Rubens 
Lara foi inaugurado em 2010, 
com objetivo de abrigar a 
1.840 famílias transferidas 
das encostas da Serra do Mar 
pelo Programa de Recupera-

ção Socioambiental da Serra 
do Mar, do governo paulista. 
Na semana passada a CDHU 
iniciou as obras de mais 216 
apartamentos, em quatro tor-
res de 14 andares cada uma, 
na área do CSU / Parque do 
Trabalhador, no Jardim Cos-
ta e Silva.

Casa Paulista - Na mesma 
reunião, a Prefeitura obteve a 
garantia do Governo do Es-
tado de que a cidade partici-
pará do Programa Casa Pau-
lista. Este programa consiste 
na liberação de recursos es-
taduais para que sejam com-
plementados investimentos 
em projetos habitacionais.
 Segundo a secretária 
Andrea Maria de Castro, a 

Prefeitura destinará as verbas 
para os projetos desenvolvi-
dos na Vila Esperança por 
meio do programa Minha 
Casa Minha Vida, do Gover-
no Federal. “Isso possibilita-
rá uma redução significativa 
dos custos finais das unida-
des habitacionais, principal-
mente em uma área de solo 
inconsistente como é a Vila 
Esperança”, explicou.

Depois de receber uma 
reforma completa com 
equipes patrocinadas pelo 
Grupo Cesari, escola é a 
primeira a ter o AVCB no 
município de Cubatão.
 
Após receber uma ampla re-
forma no último semestre, 
a UME Jayme João Olcese 
(Jardim Anchieta/Costa e 
Silva) foi apresentada aos 
representantes da Prefeitura, 
inclusive ao prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB) e ao 
vice-prefeito Pedro de Sá 
(PTB), que é também o Se-
cretário de Educação, além 
dos dirigentes do Grupo Ce-
sari, que patrocinou a sua re-
cuperação, na tarde da última 
sexta-feira (12). Pelo Cesari, 
esteve o seu diretor-executi-
vo Heber Spina Borlenghi.
 A escola estava in-
terditada desde 17 de janei-
ro do ano passado, devido 
ao estado das instalações e 
à falta de salubridade, colo-
cando em risco a saúde e a 
integridade dos seus alunos, 
funcionários, professores e a 
direção da unidade. Ademá-
rio ficou bastante bem im-
pressionado com o que viu e 
disse que “em nome da Pre-
feitura, agradece a acolhida e 
a ousadia de empreender do 
grupo, fazendo um trabalho 
de excelência na melhoria 
da nossa rede de ensino”. 
Borlenghi respondeu de ime-
diato: “Nós nos colocamos à 
disposição para colaborar na 
valorização de nossas crian-
ças e dos jovens de Cuba-
tão”.
 O grupo empresarial 
investiu mais de R$ 700 mil 

em uma reformar que durou 
mais de 160 dias. Com as 
obras, que proporcionaram 
a revitalização da fachada 
externa, salas de aula, cor-
redores e áreas comunitá-
rias, como pátio, jardim e 
quadra poliesportiva, pode-
-se dizer que o prédio pare-
ce outro, tamanho o estado 
de destruição em que ela se 
encontrava antes. Também 
foram realizadas as instala-
ções de portas, ventiladores 
e outros materiais, além de 
readequações de sinalização 
e segurança, alcançando o 
Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), sendo a 
primeira UME a possuir esse 
certificado, que tem sido exi-
gido pelo Ministério Público 
local.

Adote uma Escola - A Pre-
feitura de Cubatão conseguiu 
a aprovação de lei municipal 
na Câmara de Vereadores, 
criando o Programa Adote 
uma Escola, que permitirá 

que outras empresas da re-
gião e do município, a exem-
plo da Cesari (UME Jayme 
João Olcese) e Unipar Car-
bocloro (UME Rui Barbosa), 
possam apoiar o município 
nas reformas necessárias de 
sua rede de ensino. Hou-
ve uma certa polêmica nas 
redes sociais, por algumas 
pessoas que disparam críti-
cas sem fundamento, sobre 
“o retorno que a iniciativa 
privada terá”. Esclareça-se 
que o retorno é a pontuação 
para as empresas que são 

bastante qualificadas por sua 
responsabilidade social, edu-
cacional e cultural, como em 
todo país desenvolvido nesse 
mundo afora.

Governo do Estado realizará 
melhorias no Rubens Lara

UME Jayme Olcese volta a 
funcionar em fevereiro

As queixas dos moradores 
têm sido encaminhadas 

com frequência à Prefei-
tura, o que levou o prefeito 

Ademário Oliveira a inter-
ferir diretamente junto ao 

Governo do Estado 

A escola estava interditada 
desde 17 de janeiro do ano 
passado, devido ao estado 

das instalações e à falta 
de salubridade, colocando 

em risco a saúde e a 
integridade dos seus alunos, 
funcionários, professores e a 

direção da unidade

CDHU
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

IGUALDADE
Aconteceu nesse fim de semana dias 12 e 
13 de janeiro, no Palácio dos Bandeirantes 
a IV Conferencia Estadual de Promoção 
da Igualdade Racial, com o tema “O 
Brasil na década dos afro descendentes: 
Reconhecimento, Justiça, Desenvolvimento e 
Igualdade”.

PARABÉNS

Parabéns querida 
Regina Paula de Lima 
que comemorou mais 

um niver dia 05/01. 
Beijos e abraços!!!

A minha amada 
amiga Zélia Helena 

comemorou dia 6/01 
seu aniversário com sua 

tradicional e deliciosa 
feijoada. Deus abençoe. 

Feliz vida.

Felicidade a amiga Elida 
Couto que comemorou 
no dia 5/01 seu niver. 
Parabéns sua linda.

Parabéns ao Sr. Luiz 
Manoel da Silva que 
completou 74 anos 
dia 13/01 e recebeu 
felicitações de toda a 
família. Na foto com 
as sobrinhas Wilma e 
Sophia.

Chico da Adega serviu um rubacão, prato 
típico nordestino, para os amigos na 
celebração do seu aniversário dia 15/01. 
Parabéns meu amigo.

A linda Dany Buru soprou 
velinha no dia 4/01. Parabéns 
gata garota.

VAI ROLAR
 
Festa a Fantasia (foto abaixo)
Use a criatividade e prepare sua fantasia, 
pois está chegando a 6ª edição da Festa 
a Fantasia do Rotary Clube de Cubatão. O 
evento acontece no dia 03/04 a partir das 
20 horas no salão de festa da Associação 
Comercial. Os convites limitados já estão 
à venda nos Chaveiros Balula.
 
03/02 a partir das 14 horas no Campo 
do Unidos a Associação de lazer, 
esporte, educação e cultura – LEEC está 
promovendo jogo amistoso cuja entrada 
será para a arrecadação de alimentos, 
o jogo também tem a finalidade de 
arrecadar fraldas geriátricas, que serão 
doadas pelos jogadores, para nosso 
paratleta Odair, popular Dadá (foto 
ao lado). Prestigie e faça parte dessa 
corrente do bem.
 
24/01 no Moby Dick em Santos tem 
lançamento do novo álbum “É tempo pra 
viver” de Mestrinho, o principal herdeiro 
musical de Dominguinhos, pela primeira 
vez em Santos.
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A Justiça do Trabalho cons-
tantemente tem condenado 
sócios e ex-sócios de Em-
presas por dívidas trabalhis-
tas insolventes. O fato de 
uma Empresa não possuir 
patrimônio para satisfação 
do crédito trabalhista é razão 
suficiente para que o Judici-
ário autorize a desconsidera-
ção da personalidade jurídi-
ca, atingindo assim, os bens 
particulares dos sócios.
 Com a reforma 
trabalhista trazida pela Lei 
13.467/2017 restou encer-
rado o debate da doutrina e 
jurisprudência a respeito do 
prazo final de responsabili-

dade do sócio que se desliga 
de uma empresa. O artigo 10 
A da CLT preconiza que a 
responsabilidade subsidiária 
do sócio retirante perdura 
somente em ações ajuizadas 
até dois anos depois de aver-
bada a modificação do con-
trato social, observando a 
seguinte ordem de preferên-
cia: I - Empresa devedora, II 
– Sócios atuais e III – Sócios 
Retirantes.
 Dessa forma, na 
fase de execução, antes de 
ser atingindo o patrimônio 
do sócio retirante, deverá o 
magistrado primeiramente 
executar o patrimônio da 

empresa empregadora, sen-
do esta frustrada, a execução 
deverá ser direcionada para 
os atuais sócios. Somente 
com o insucesso das duas 
tentativas anteriores que a 
execução recairá em face do 
retirante.
 Ademais, muitas 
vezes o sócio ao se desvin-
cular da sociedade acredita 
que tal fato é o bastante para 
isentá-lo de eventuais res-
ponsabilidades trabalhistas 
pelo período em que esteve 
no quadro societário. Toda-
via, é possível responsabi-
lizar o ex-sócio por débitos 
trabalhistas caso não seja 

oficializada a transferência 
das cotas. Assim, é de suma 
importância exigir dos só-
cios remanescentes o regis-
tro da saída na Junta Comer-
cial.
 Por fim, apesar da 
responsabilidade dos sócios 
pelas dívidas trabalhistas na 
maioria dos casos serem li-
mitadas ao capital social, a 
responsabilidade dos sócios 
poderá ser ilimitada e so-
lidaria em casos de desvio 
de finalidade da Empresa, 
confusão patrimonial entre a 
Empresa e os sócios, prática 
de ilegalidades e/ou abuso 
dos administradores.

Responsabilidade trabalhista dos ex-sócios
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

Segundo dados divulga-
dos na última pesquisa 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), houve nova 
alta do trabalho informal 
no Brasil. Só no terceiro 
trimestre de 2017, eram 
10,8 milhões de pessoas 
que trabalham ou em-
preendem na informa-
lidade, um aumento de 
2,7% em relação aos três 
meses anteriores (abril, 
maio e junho). Na com-
paração como terceiro 
trimestre de 2016, a ele-
vação foi de 5,4%. Mas, 
apesar da informalidade 
diminuir o desemprego, 
especialistas do Sebrae-
-SP afirmam que a for-
malização é sem dúvida 
o melhor caminho 
para as micro e pe-
quenas empresas 
e a figura do Mi-
croempreendedor 
Individual (MEI) 
é uma entrada se-
gura para o mundo 
dos negócios. 
 Hoje no 
País já são mais de 
7,6 milhões de MEIs em 
mais de 500 profissões, 
como artesãos, pintores, 
chocolateiros, boleiros, 
manicure, depiladoras, 
diarista, cuidador de 
animais, entre outras. Só 
no Estado de São Paulo 
já são 1,9 milhão.
 O MEI é o pro-
fissional que trabalha 
por conta própria e que 
se legaliza como pe-
queno empresário. Para 
isso, é necessário fatu-
rar no máximo até R$ 
81 mil por ano (novos 
valores de 2018) e não 
ter participação em ou-
tra empresa como sócio 
ou titular. Ele também 
pode ter um empregado 
contratado que receba o 
salário mínimo ou o piso 
da categoria.
Tornar-se Microem-
preendedor Individu-
al (MEI) proporciona 
várias vantagens para 
quem trabalha por conta 
própria.
Vantagens de tornar-se 
MEI:

Quem se formaliza pas-
sa a ter direito à cober-
tura previdenciária do 
INSS (aposentadoria 
por idade, auxílio-doen-
ça, salário-maternidade, 
entre outros benefícios 
previdenciários). ?
Além disso, o MEI é 
registrado no Cadastro 
Nacional de Pessoas 
Jurídicas (CNPJ) e, as-
sim, pode emitir notas 
fiscais, abrir conta ban-
cária empresarial e ter 
acesso a linhas de cré-
dito específicas. ?
 O MEI pode 
participar de licitações 
públicas (vender para 
o governo, e está dis-
pensado de escrituração 
contábil e do levanta-

mento anual do balanço 
patrimonial e de resul-
tado econômico. ?
 Para o MEI é 
tudo mais simples. Não 
há taxa de registro, a 
cobrança dos tributos é 
mais barata e em valor 
fixo mensal os contro-
les são simplificados, 
é possível ter acesso a 
serviços gratuitos e ain-
da ter segurança jurídi-
ca para desenvolver o 
negócio.

Quais são os passos 
para a formalização?
A primeira coisa que os 
empreendedores preci-
sam fazer quando de-
cidem formalizar um 
negócio é escolher o 
melhor tipo de empresa 
e qual será o regime de 
tributação. Esta decisão 
envolve faturamento 
anual, número de fun-
cionários, ter ou não só-
cios na empresa, a ativi-
dade que será exercida, 
o perfil dos clientes, ou 
seja, diversos aspectos 

devem ser considera-
dos. Segundo os espe-
cialistas do Sebrae-SP, 
para os empreendedores 
que estão começando 
o modelo mais reco-
mendado é o Microem-
preendedor Individual 
(MEI).
 Para virar MEI, 
basta fazer um cadas-
tro bem fácil no site 
portaldoempreendedor.
gov.br. Mas antes de se 
registrar como MEI, é 
necessário que o empre-
sário cheque na prefei-
tura se a atividade que 
vai exercer é liberada 
no endereço informado, 
segundo a lei de zone-
amento, e as demais 
exigências conforme o 

ramo de ativida-
de.
 O MEI 
é o indivíduo 
que trabalha por 
conta própria 
e se legaliza 
como pequeno 
empresário, po-
dendo faturar no 
máximo R$ 81 

mil por ano. Não pode 
ter participação em ou-
tra empresa como sócio 
ou titular, não pode ter 
filial e poderá ter ape-
nas um funcionário.
 O MEI é enqua-
drado legalmente como 
optante por um regime 
específico, integrante 
do Simples Nacional, 
o SIMEI, estando isen-
to dos tributos federais 
(Imposto de Renda da 
Pessoa Jurídica, Pis, 
Cofins, IPI e CSLL). 
Deste modo, pagará 
apenas o valor de 5% de 
um salário mínimo que 
será destinado à Previ-
dência Social, mais R$ 
1 de ICMS e R$ 5 de 
ISS. Essas quantias são 
atualizadas anualmente, 
de acordo com o salário 
mínimo. 

(*) Texto de Luiz 
Otávio Paro (assessor 
de comunicação do 
SEBRAE-SP).

Empreendedorismo e Negócios
Formalizar-se é um 

bom negócio

Hoje no País já são mais de 
7,6 milhões de MEIs em mais 

de 500 profissões. Só no 
Estado de São Paulo já são 

1,9 milhão.

Informe aos Associados da ACIC

Em nome da diretoria da Associação Comercial e Industrial de Cu-
batão - ACIC, fortalecendo o princípio da transparência na gestão da 
entidade no exercício 2017/2019, convidamos os associados interes-

sados em verificar pessoalmente as pastas de prestação de contas com 
a movimentação contábil, relativas ao período de janeiro a dezem-

bro de 2017, a partir desta sexta-feira (19 de janeiro) até o dia 31 de 
janeiro de 2018, de segunda a sexta-feira, das 15 às 17h00, em nossa 

sede a Rua Bahia, 163 - Centro - Cubatão, SP.

Outros esclarecimentos podem ser realizados pessoalmente ou pelo 
telefone: 013 - 3361 1519.

Cubatão, 18 de janeiro de 2018.

GERALDO FREITAS
Presidente da ACIC
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Acordar ao som dos pássaros, 
rodeada de verde numa cidade 
de tanta beleza natural e nati-
va, isso é morar em Cubatão. 
Terra de sitiantes, cultivo de 
bananas e com muitas cacho-
eiras! Tudo ao redor e tudo 
restrito! Acessar e contemplar 
as belezas naturais da cidade 
ainda é algo para 
poucos.
 Sinônimo 
da riqueza, do tra-
balho, da indústria 
e do comércio, 
Cubatão recebeu 
muitos, provindos 
de toda parte, para 
o seu crescimento 
com o Polo Indus-
trial, na década de 
50, após deixar de 
ser um município 
santista... Tem ape-
nas 68 anos, e pos-
sui tanta luta! Lutas 
essas contra inva-
sões, contra polui-
ção, desmatamento, 
desapropriações e 
caprichos governa-
mentais.
 A cidade sonhada 
como uma futura Zanzalá, hoje 
persevera na tentativa de man-
ter sua história, monumentos, 
riqueza natural. Muitos destes 

trabalhadores, ao chegarem 
daquela época na cidade em 
busca de emprego, vindos do 
Nordeste, trouxeram consi-
go sua gente, cultura, modos, 
costumes. A mescla então foi 
transformando-se nessa socie-
dade, composta de comercian-
tes, sitiantes europeus e a for-

ça operária, alavancando a sua 
economia, na Cubatão, então, 
rica.
 Dentre essas riquezas, 
temos a do povo, na sua gran-

de maioria, nordestino. Os re-
pentes, que são cantos cheios 
de ritmo e rima, trazem a lem-
brança da terra, assim como 
o cordel. Patativa do Assaré, 
um literário cearense, foi lem-
brado nesse enredo cubatense 
esboçado na abertura desta 
crônica. Ao  cativar todos com 

seu canto similar ao da 
ave patativa, recebe esse 
nome artístico, e suas 
composições, algumas 
cantadas até por Luís 
Gonzaga, traz a alma do 
sertão, para  muitos que 
aqui estão ou passaram 
deixando saudades. Gran-
des aves, que voaram de 
bem longe, e trouxeram 
com seu digno suor e tra-
balho, o desenvolvimento 
para Cubatão, sendo sem-

pre gratos, e nunca esque-
cendo suas origens.
 Saliento com uma po-
esia de Patativa do Assaré, 
a memória do povo nordes-
tino cubatense em sua ori-
gem, e sua força da terra, 
da família e do suor.
 Em especial, ao Vô 

Luiz Ceará (in memorian)

(*) Coluna Pauta da Arte | Por 
Daniela Da Guarda | E-mail: 
daniela.daguarda@gmail.com

Repente de Patativa

Bob Seger é um ícone para 
o rock´n´roll. Muito mais 
do que hits, ele forneceu 
uma trilha sonora para 
quem curtiu e ainda curte o 
estilo mainstream com to-
ques de folk music. E essa 
receita se repete em I Knew 
You When, um disco cheio 
de citações saudosistas dos 
anos 70 e 80.
 O disco tem aque-
la sonoridade típica de 
rock que Bob Seger está 
acostumado a tocar para 
os fãs. Busload Of Faith, 
por exemplo, tem um riff 
irresistível na guitarra. E 
na faixa I’ll Remember 

You ele mostra mais uma 
balada com toques de foik 
music de forma convin-
cente.
 Creio que a faixa 
mais saudosista talvez seja 
a que deu nome ao dis-
co (I Knew You When). 
Lembra um pouco o hit 
Against The Wind no ar-
ranjo, mas de uma forma 
respeitosa, sem soar como 
cópia. É um grande mo-
mento do álbum.
 Há também uma 
bonita homenagem ao 
músico Glenn Frey, inte-
grante da banda Eagles, 
que faleceu há dois anos. 

Bob Seger mantém uma 
amizade forte com os in-
tegrantes do grupo que 
alcançou grande popula-
ridade nos anos 70.
 I Knew You 
When comprova a impor-
tância de Bob Seger para 
o rock. E se você apenas 
curte o estilo, será capaz 
de gostar desse novo tra-
balho do veterano ícone 
que ajudou a abrir cami-
nhos para outros músicos.

(*) Coluna Música | 
Luiz Otero | e-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com

Bob Seger segue na trilha 
dos anos 70 e 80 

‘Eu sou de uma terra que o povo padece
Mas não esmorece e procura vencer.
Da terra querida, que a linda cabocla

De riso na boca zomba no sofrer
Não nego meu sangue, não nego meu nome

Olho para a fome, pergunto o que há?
Eu sou brasileiro, filho do Nordeste,

Sou cabra da Peste, sou do Ceará.’

Patativa do Assaré 
(Antônio Gonçalves da Silva)

O cambuci poderá ser apreciado 
em forma de quitutes e bebidas no 
II Festival Gastronômico “Cami-
nhos do Cambuci”, que acontece 
nos dias 3 e 4 de fevereiro, das 9 
às 18 horas, no Parque Anilinas, 
com entrada gratuita.
 O objetivo é despertar o 
consumo e o cultivo do fruto que 
está ameaçado de extinção. Com 
aroma doce, mas sabor azedo 
como o limão, o cambuci é nativo 
da Mata Atlântica e rende muitas 
receitas doces e salgadas.
 Os participantes poderão 
saborear geleias, sorvetes, com-
potas, antepastos, temperos, ca-
chaças e até licores feitos com a 
fruta. As produções vêm da região 

metropolitana de São Paulo, Vale 
do Paraíba e Baixada Santista: 
Paraibuna, São Lourenço da Ser-
ra, Bertioga, Mogi das Cruzes, 
Ribeirão Pires, Parelheiros, Para-
napiacaba, Rio Grande da Serra e 
Bairro do Cambuci (São Paulo).
 O festival também oferece 
oficinas culinárias e de cultivo do 
cambuceiro. Para participar, é pre-
ciso se inscrever pelo linkhtpps://
g o o . g l / f o r m s / Q z Q B YA r -
vvZk1LxR12 ou pessoalmente na 
sala 9 do Parque Anilinas, que fica 
na avenida Nove de Abril, s/nº, no 
Centro. É preciso apenas levar um 
documento de identificação no dia 
do evento. As vagas são limitadas 
- 30 por oficina.

Dia 3 - 14 horas
Aula-show com o chef Ivânio 
Carvalho
 
Dia 3 - 16 horas
Oficina de plantio e cuidados com 
a culinarista Beth Sá
 
Dia 4 - 14 horas
Receitas de mousse e suco de 
cambuci com a culinarista Beth 
Sá
 
O evento é uma parceria entre Se-
cretaria Municipal de Turismo e 
União dos Produtores de Cambu-
ci. Mais informações pelo telefo-
ne: (13) 3361 4656.

Festival do Cambuci no Parque Anilinas
GASTRONOMIA
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CIEN - Escola Politécnica Cubatão  
MATRÍCULAS ABERTAS 

Av.  Joaquim Miguel Couto, 353 
3361-6065 – 3372-7272 
www.policien.com.br 

cien1995@hotmail.com 
CURSOS TÉCNICOS ENSINO A DISTÂNCIA  

 SEGURANÇA DO TRABALHO 
 ENFERMAGEM 
 MEIO AMBIENTE  

Parceria do CIEN 
com a UNISANTA 

AGENDE O SEU HORÁRIO PARA O  VESTIBULAR  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Bob Seger segue na trilha 
dos anos 70 e 80 O Santos largou bem na es-

tréia do Paulista deste ano. O 
alvinegro venceu o Linense, no 
Gilbertão, por 3 a 0. Os gols do 
Peixe foram de Rodrigão e dois 
do jovem Arthur. 
 Na primeira etapa, o 
Santos teve dificuldades no ini-
cio da partida, de trocar bola e 
sair do seu campo defensivo. 
Porém, bem compactado, com 
as linhas bem próximas, no me-
lhor padrão Jair Ventura, o time 
aproveitou que o adversário não 
exigia dificuldades a defesa san-
tista e aos poucos, se impôs. 
 Mas não foram só flo-
res na largada da temporada ao 
time praiano. Com sete minutos 
de partida, Bruno Henrique dei-
xou o gramado, após a bola se 
chocar contra seu olho direito. 
O atacante foi analisado no ves-
tiário e deve realizar exames, já 
que ele ficou sem enxergar após 
o lance, durante bom tempo.
 Na primeira oportu-
nidade que o alvinegro teve 
no jogo, Vecchio encontrou 
Arthur na diagonal da grande 
área, ele que substituiu Bruno 
Henrique, para abrir o marca-
dor aos 21 minutos. Quando 
tudo levava a crer que os times 
iriam para o intervalo com a 
vantagem mínima dos visi-
tantes, Rodrigão acertou um 
“pombo sem asas” do meio da 
rua e ampliou.
 Após o intervalo, o San-
tos voltou melhor ainda. Com o 

resultado nas mãos, a confiança 
“lá em cima”, o time parou de 
errar passes e o terceiro gol era 
questão de tempo. Novamente 
Vecchio, achou Copete na es-
querda e o camisa 36 cruzou 
milimetricamente para Arthur 
amplia o marcador e colocar 
números finais no jogo - 3 a 0.     
 O importante era estrear 
bem, com vitória e isso o time 
conquistou, indepen-
dente da qualidade do 
adversário. Dá moral 
ao grupo que é visto 
com desconfiança por 
tudo que aconteceu e 
as poucas reposições. 
 Apesar de 
pouco tempo de traba-
lho e apenas o primei-
ro jogo, a compacta-
ção do time é visível. 
Deixa boa impressão 
que a equipe pode ser 
competitiva, apesar 
da carência de talento 
em alguns setores.
 O cartão de 
visita apresentado foi 
bom, mas não pode 
achar que está tudo 
maravilhoso e a equi-
pe não necessita de 
reforços pontuais. A 
condição física ainda 
não é das melhores 
e esse pode ser um 
diferencial a favor 
do Santos, já que o 
preparador Ednílson 

Santana, fez ótimo trabalho no 
Botafogo-RJ e deixou o time da 
estrela solitária para acompa-
nhar Jair, no litoral paulista.
 Na próxima segunda-
-feira (22), o Santos joga sua 
primeira partida como mandan-
te, na Vila Belmiro, diante do 
Bragantino, às 20h. 

Boa impressão na estréia

FICHA TÉCNICA

Linense 0 x 3 Santos

Estádio Gilbertão - Lins (SP)

Árbitro: Luiz Flavio de Oliveira

Cartões:Renato, Romário e Alison 
(SFC) e Bileu (LIN).

GOLS: Arthur aos 21(1o.tempo) e 10 
(2o.tempo) e Rodrigão, aos 47 do (1o.
tempo).

SANTOS: Vanderlei, Victor Ferraz, 
Lucas Veríssimo (Luiz Felipe), Da-
vid Braz e Romário; Alison, Renato 
e Vecchio; Bruno Henrique (Arthur 
Gomes), Copete e Rodrigão (Yuri Al-
berto). Técnico: Jair Ventura

LINENSE: Victor Golas, Reginaldo, 
Adalberto, Leandro Silva e Eduardo; 
Bileu, Marcão Silva, Danielzinho e 
Murilo (Thiago Humberto); Bergui-
nho (Kauê) e Wilson (Kadu). Técni-
co: Moacir Júnior

Piscinas e quadras 
poliesportivas estão liberadas 
nas férias escolares para 
recreação dos munícipes.
 
Desde terça-feira (16), até dia 
8 de fevereiro, no período de 
férias escolares, a Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer 
da Prefeitura de Cubatão pro-
gramou uma série de ativida-
des, monitoradas por funcioná-
rios treinados, para os centros 
esportivos Ayrton Romero da 
Nóbrega, o Romerão, no Cen-
tro, e para o Armando Cunha, 
no Jardim Casqueiro.
 No Romerão, as duas 
piscinas (pequena e semi-olím-
pica) estarão liberadas para re-
creação somente para alunos de 

natação com idade entre 8 e 17 
anos, devidamente registrados 
com “carteirinha” e com o exa-
me médico em dia.
 As piscinas serão libe-
radas das 9 às 17 horas, com in-
tervalo para o almoço das 12 às 
14 horas. Meninos e meninas 
terão dias alternados: meninas 
às terças e quintas e meninos às 
quartas e sextas-feiras. Para os 
adultos, as piscinas estarão dis-
poníveis de terça a sexta, das 
17 às 19 horas.
 No Armando Cunha, 

a quadra poliesportiva coberta 
ficará à disposição da comuni-
dade de terça a sexta-feira, das 
9 às 12 e das 14 às 17 horas. 
A Prefeitura disponibilizará o 
material necessário para a prá-
tica de futsal e de basquete. A 
única exigência, por segurança, 
é a utilização de tênis.
 Durante as férias, tanto 
no Romerão quanto no Arman-
do Cunha, haverá cama elástica 
e tênis de mesa para crianças 
e adultos, sem necessidade de 
carteirinha da modalidade.

Secretaria de Esportes tem 
programação de verão na cidade

VERÃO ESPORTIVO
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Por causa de confusões ad-
ministrativas do governo 
Ademário Oliveira (PSDB), 
contrato para manutenção 
do cine Roxy no Parque 
Anilinas não foi prorrogado 
em julho passado e cinema 
pode fechar. E se isso for 
confirmado será uma perda 
imensa para a cidade, que 
tem raras opções de lazer e 
cultura nos últimos anos. A 
reportagem procurou a Pre-
feitura para ter um posicio-
namento oficial, mas até o 
fechamento desta edição do 
jornal “Povo de Cubatão”, 
não houve qualquer mani-
festação.
 O Cine Roxy é tra-
dicional da região da Bai-
xada Santista e tem salas 
de cinema no bairro do 
Gonzaga em Santos, na 
Avenida Ana Costa e no 
Shopping Pátio Iporanga, 
além do Shopping Brisa-
mar de São Vicente. Quan-
do a Prefeitura de Cubatão 
reformou completamente o 
Parque Anilinas, a contra-
tação do cinema para fun-
cionar no prédio do Centro 
Multimídia, em 2012, ga-
rantiu ao espaço uma mo-
vimentação diferenciada 
e uma atenção maior à se-
gurança dos munícipes que 
frequentam o local.
 Cubatão não tem 
muita sorte com os equipa-
mentos culturais. O Bloco 
Cultural, que fica localizado 

entre os prédios da Prefei-
tura e da Câmara de Vere-
adores, no Paço Municipal 
Piaçaguera, no Centro, está 
com problemas estruturais 
no telhado e sistema de ar 
condicionado, deteriorando 
o espaço a olhos vistos, sem 
que o poder público atue 
para a sua reforma comple-
ta e requalificação. Hoje as 
bandas Sinfônica e Marcial 
estão acolhidas no Bloco e 
os seus instrumentos cor-
rem risco por conta das go-
teiras nos períodos de chu-
vas na cidade.
 O teatro municipal, 
que ficou 30 anos esperan-
do para ser concluído, na 
Avenida Henry Borden, es-
quina com a Avenida Nove 
de Abril, funcionou algu-
mas vezes, nos governos de 
Nei Serra, Clermont Castor 
e desde o início de Marcia 
Rosa foi paralisado e aban-
donado. O prefeito Ademá-
rio Oliveira (PSDB) con-
seguiu aprovar na Câmara 
Municipal a transferência 
do prédio para a área da 
Saúde e segundo a Funda-
ção São Francisco Xavier - 
FSFX até o final deste ano 
novos serviços de medicina 
estarão disponíveis para a 
população em sua estrutura.

Cinema - Resta para a Cul-
tura da cidade o Cine Roxy 
3, inaugurado em 2012 com 
duas salas de cinema e capa-

cidade de 200 lugares cada 
uma, dentro dos melhores 
padrões com revestimento 
térmico, acústico e todos 
os equipamentos da moder-
na tecnologia para o setor. 
São salas que obedecem o 
mesmo projeto das que o 
grupo possui em Santos e 
na região, com poltronas no 
estilo estádio e som estéreo.
 O último cinema 
em Cubatão, antes do Roxy 
3, Cine Millennium durou 
até o ano 2000. Os mora-
dores do município, quando 
queriam ir ao cinema preci-
savam ir a Santos ou a Praia 
Grande, mas com o contra-
to feito com a empresa do 
Roxy, nos últimos 5 anos, a 

Prefeitura ainda conseguiu 
para os seus cofres, cerca 
de R$ 700 mil, dos R$ 7 
milhões arrecadados desde 
a inauguração, sendo 10% 
destes para a conta geral e 
1,5% para o Fundo de Cul-
tura, que inexistente e des-
regulamentado, não registra 
nenhum aporte.

Contrato - A reportagem 
do jornal “Povo de Cuba-
tão” teve acesso a informa-
ções de que o contrato da 
Prefeitura com a empresa 
Roxy deveria ter sido reno-
vado até o final do mês de 
julho de 2017, mas não foi 
por duas divergências inter-
nas e administrativas do go-

verno Ademário: a primeira 
em decorrência de quem 
seria o responsável para 
resolver essa pendência - 
Secretaria de Turismo (que 
é responsável pelo Parque 
Anilinas) ou Secretaria de 
Cultura? A segunda, por 
conta de pareceres judiciais 
da Procuradoria Municipal, 
que se posicionou contra-
riamente à prorrogação do 
contrato, mesmo em “cará-
ter excepcional” por conta 
dos prejuízos ao lazer e à 
cultura cubatenses, defen-
dendo a realização de uma 
nova licitação pública.
 Diante do impasse, 
o Roxy 3 permaneceu na ci-
dade, sem contrato e de ma-

neira irregular. Com isso, os 
percentuais arrecadados com 
os ingressos e parte também 
da bombonière não podem 
ser repassados a Prefeitura, 
aguardando a licitação que o 
governo atual não divulgou 
até agora. Se essa situação 
continuar sem alteração, nos 
próximos dias Cubatão será 
obrigada a assistir fechadas 
as portas das suas duas salas 
de cinema.

Cubatão pode ficar sem Cine Roxy

Se o fechamento do Roxy se 
confirmar, será uma perda 

imensa para a cidade, que teve 
raras opções de lazer e cultura 

nos últimos anos.

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.
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Sabesp entrega 90 mil economizadores de 
água em Santos e São Vicente

A ação “Guardião das 
Águas”, da Sabesp, 
chegou às cidades de 
Santos e São Vicente 
na última terça-feira 
(16) e distribuirá, até 
a semana do Carnaval, 
cerca de 90 mil eco-
nomizadores de água 
para torneiras. A cam-
panha visa ajudar os 
imóveis onde há alta 
significativa no consu-
mo durante a alta tem-
porada.
 A meta é visi-
tar 5 mil imóveis nos 
dois municípios, entre 
eles, aproximadamente 
3.400 prédios e condo-
mínios residenciais, 
além de 1.600 estabe-
lecimentos comerciais 
como hotéis e restau-
rantes.
 As visitas 
acontecem de segunda 
a sexta-feira das 9 às 
17 horas e aos sába-
dos, das 9 às 13 horas 
e incluem a instalação 
de cartazes com di-
cas de consumo e de 
como manter as caixas 
d’água limpas – certi-
ficar-se que ela possui 
o tamanho adequado 

ao número de ocu-
pantes do imóvel –, 
e ainda, como fazer a 
revisão das instalações 
hidráulicas internas, 
entre outras.
 No Guarujá, 
onde ocorreu a primei-
ra fase da ação, foram 
distribuídos mais de 
50 mil economizado-
res. Os condomínios 
que se envolveram e 
aderiram às boas prá-
ticas de consumo após 
as orientações, 62 no 
total, foram presentea-
dos com os certificados 
“Guardião das Águas”. 
O mesmo prêmio sim-
bólico será concedido 
aos bons exemplos de 
Santos e São Vicente.
 As equipes da 
campanha iniciaram os 
trabalhos esta semana 
pela Ponta da Praia, 
em Santos, e se deslo-
carão em esquema de 
varredura até a cidade 
de São Vicente, onde 
devem encerrar as visi-
tas em 16 de fevereiro. 
Os promotores estão 
uniformizados com a 
camiseta da campanha 
e identificados com 

crachá com foto, logo e 
RG. Os “Guardiões das 
Águas” estarão acom-
panhados de uma van 
também identificada.

 Quem não for 
visitado, pode acessar 
o material da campa-
nha no site da Sabesp 
através do link http://

s i te . sabesp .com.br /
uploads/file/asabesp_
doctos/cartaz_guar-
dioes_dicas_econo-
mia.pdf

Ação que visa o uso racional da água visitará cerca de 5 mil imóveis entre condomínios, hotéis e restaurantes até a semana do Carnaval

Deputado Federal João Paulo Papa preside a 
Subcomissão de Saneamento

Confira algumas dicas:
- Verifique se a fatura de 
água está com o pagamen-
to em dia;

- Caso tenha alugado um 
imóvel, certifique-se que o 
registro encontra-se aberto;

- Verifique as instalações 
internas (canos), limpeza 
periódica e dimensão da 
caixa d’água;

- Em caso de problemas 
com abastecimento, ligue 
gratuitamente para a Cen-
tral de Atendimento, que 
funciona 24 horas pelo 
195;

- O consumo de água au-
mentou sem que houvesse 
grandes mudanças dentro 
de casa? Verifique a exis-
tência de vazamentos inter-
nos, a eficiência dos equi-
pamentos domiciliares no 
seu imóvel e seus hábitos;

- Para os moradores, o mo-
nitoramento periódico do 
registro de consumo pos-
sibilita identificar rapida-

mente um aumento causa-
do por vazamento interno, 
sem ser preciso esperar 
a próxima conta. A ação 
corretiva pode ser adotada 
rapidamente, evitando des-
perdício. Quando uma alta 
do consumo é identificada 
pela Sabesp, na fatura do 
imóvel vai impressa uma 
mensagem que indica a 
importância de verificação 
das instalações hidráulicas 
internas;

- Grande vilão no des-

perdício de água de uma 
residência, o banheiro re-
presenta 63% de toda água 
consumida. O chuveiro e 
a bacia sanitária, juntos, 
representam 57% do con-
sumido. Para isso existem 
equipamentos, como a ba-
cia com caixa acoplada, 
que reduz a utilização de 
água na descarga. Também 
é possível colocar um res-
tritor de vazão no chuveiro 
e na torneira, que contribui 
para economia da água uti-
lizada.

Para mais informações acesse: www.sabesp.com.br 
ou ligue para: 195

Na cozinha
Feche bem a torneira. Uma torneira gotejando desper-
diça 40 litros/dia. Já com um filete de água correndo o 
desperdício é de 130 litros/dia.

Limpe bem os restos de comida de  
pratos e panelas antes de lavá-los, 
jogando-os no lixo e nunca  
nos ralos das pias.

Mantenha a torneira fechada ao 
ensaboar a louça, a economia é de 97 litros (casa) e 
223 litros (apartamento). Faça o mesmo quando des-
folhar verduras e hortaliças, descascar frutas 
e legumes, cortar aves, carnes, peixes etc.

Utilize a máquina de lavar louças somente quando 
estiver na capacidade total.

No banheiro
Mantenha a torneira fechada 
enquanto escova os dentes, 
a economia é de 11,5 litros (casa) 
e 79 litros (apartamento). 

Mantendo-a fechada ao fazer a barba, 
a economia é de 9 litros (casa) 
e 79 litros (apartamento).

Não utilize a bacia sanitária como lixeira, 
jogando papel higiênico, cigarro etc.

Não aperte a descarga mais tempo que o necessário, 
pois cada acionamento de 6 segundos gasta de 10 a 
14 litros de água. Conserte vazamentos e mantenha a 
válvula sempre regulada.

Tome banhos de no máximo 5 minutos mantendo 
o registro fechado ao se ensaboar, a economia é de 
90 litros (casa) e 162 litros (apartamento). 

Na lavanderia
Ao lavar roupas no tanque,  
mantenha a torneira fechada  
enquanto ensaboa e esfrega a 
roupa, pois a cada 15 minutos 
aberta o gasto de água é de 
270 litros (o dobro de um ciclo 
completo de lavagem em uma 
máquina com capacidade de 5 kg).

No quintal ou no jardim 
Ao lavar o carro, use um balde em vez de 
mangueira, a economia é de 176 litros.

Regue as plantas com um regador ou mangueira 
com esguicho-revólver, pela manhã ou à noite, para 
evitar a evaporação; a economia é de 96 litros.

Use a vassoura para varrer 
a calçada, não a mangueira, 
pois o desperdício chega a 
279 litros a cada 15 minutos.

Aprenda a controlar seu consumo 
O hidrômetro, instalado em sua casa, é o  
aparelho que mede o consumo de água. Regis-
tre a leitura regularmente. Dessa forma, você 
poderá conferir a sua conta, controlar a água 
usada e até descobrir possíveis vazamentos.

CLIENTE SABESP: ECONOMIZE ÁGUA
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Na Baixada Santista, cinco 
prefeituras foram benefi-
ciadas com R$ 25,3 mi-
lhões em repasses prove-
nientes do Imposto Sobre 
Serviço de Qualquer Natu-
reza (ISS-QN), que incide 
sobre as tarifas de pedágio, 
no ano de 2017. O valor 
é maior ao arrecadado no 
ano anterior, que foi de R$ 
22,6 milhões. O ISS que 
incide sobre as tarifas de 
pedágio tem configurado 
importante recurso para os 
262 municípios atravessa-
dos por 7,9 mil quilôme-
tros de rodovias estaduais 
paulistas sob concessão. 
Balanço da Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo (ARTESP) mos-
tra que em 2017 o repas-
se total atingiu R$ 509,4 
milhões, R$ 39 milhões a 
mais que em 2016, quando 
as prefeituras arrecadaram 
com o imposto R$ 470,1 
milhões. Nos últimos dez 
anos já foram entregues às 
prefeituras R$ 3,9 bilhões.

Cubatão em
primeiro lugar - A ver-
ba proveniente do ISS-
-QN sobre os pedágios é 
significativa na compo-
sição orçamentária das 
administrações munici-
pais, principalmente em 
pequenas cidades. Entre 
os municípios da Baixa-
da Santista, o que mais 
teve arrecadação com 
o ISS dos pedágios foi 
Cubatão, que recebeu R$ 
12,6 milhões, seguido de 
São Vicente (R$ 6,1 mi-
lhões) e Santos (R$ 4,04 
milhões)
 A alíquota do im-

posto é definida por le-
gislação municipal e o 
repasse é feito proporcio-
nalmente à extensão das 
rodovias sob concessão 
que atravessam o municí-
pio. E como não se trata 
de uma receita que deve 
ser aplicada em determi-
nadas áreas do municí-
pio conforme previsão 
em lei, as administrações 
municipais podem empe-
nhar a verba recebida em 

qualquer área como saú-
de, segurança, educação 
ou infraestrutura urbana.
 O ISS começou 
a incidir sobre as tari-
fas de pedágio em 2000 
e, desde então, já foram 
repassados para os mu-
nicípios beneficiados R$ 
4,5 bilhões. No mesmo 
período, a Baixada San-
tista já recebeu R$ 241,2 
milhões a título de ISS 
sobre os pedágios. 

 Nota fiscal
Desde o início de janeiro 
de 2018, usuários das rodo-
vias paulistas podem obter 
documento fiscal da com-
provação de pagamento 
por meio das páginas da in-
ternet das concessionárias. 
O serviço é oferecido por 
todas as 22 concessionárias 
que operam no Estado de 
São Paulo e também pelas 
concessionárias federais e 
de outros estados.

 Em todo o Estado, 
262 municípios foram be-
neficiados com receita de 
R$ 509,4 milhões gerada 
pelo Programa de Conces-
sões Rodoviárias do Esta-
do de São Paulo.
 O Documento Fis-
cal Equivalente – DFE   – 
que é entregue atualmente 
nas praças de pedágio já 
é suficiente para a presta-
ção de contas de despesas. 
Agora, ao acessar o site da 

concessionária, o usuário 
poderá também emitir um 
documento fiscal equiva-
lente complementar em 
que constem informações 
adicionais como CPF ou 
CNPJ e o número da pla-
ca do veículo. A emissão 
do documento fiscal esta-
rá disponível até sete dias 
após o pagamento do pe-
dágio em dinheiro ou por 
sistemas de cobrança auto-
mática.

Prefeituras da Baixada recebem mais de 
R$ 25,3 milhões dos pedágios nas estradas em 2017

Confira abaixo o quadro com os repasses para os municípios da região 
da Baixada Santista atendidos pelo Programa de Concessão do Estado.

Programa de Concessões do Governo do Estado de São Paulo 
- Repasse de ISS-QN

RA BAIXADA SANTISTA

CUBATÃO
2017 - R$ 12.663.805,53
desde 2000 - R$ 117.953.890,29

GUARUJÁ
2017 - R$ 1.780.533,35
desde 2000 - R$ 15.781.771,35

PRAIA GRANDE
2017 - R$ 684.723,97
desde 2000 - R$ 5.064.960,26

SANTOS
2017 - R$ 4.048.361,85
desde 2000 - R$ 37.565.160,70

SÃO VICENTE
2017 - R$ 6.140.555,75
desde 2000 - R$ 64.844.577,58

TOTAL
2017 - R$ 25.317.980,45
desde 2000 - R$ 241.210.360,18

Dicas para o descarte 
do óleo de cozinha

Ninguém gosta de ver o 
esgoto retornando para 
sua residência e nem do 
mau cheiro de um vaza-
mento nas proximidades. 
Mas o que você faz para 
evitar isso? A Sabesp pos-
sui o Programa de Reci-
clagem de Óleo de 
Cozinha - PROL 
e disponibiliza 
vários pontos 
de coleta nas 
regiões que 
atende com 
os seus ser-
viços.
Muitas das 
obstruções 
nas tubula-
ções de esgo-
to são ocasio-
nadas pelo mau 
uso da rede e podem 
ser evitadas com gestos 
simples como o descarte 
correto do óleo de cozi-
nha.
 O óleo de cozinha, 
quando lançando de for-
ma inadequada nas redes 
coletoras, sobrecarrega 
e obstrui as instalações, 

pois o sistema da Sabesp  
é dimensionado para rece-
ber apenas o esgoto. Com 
isso, o resultado final pode 
ser o retorno do efluente 
para dentro do imóvel ou 

o rompimento da rede, 
causando vazamentos na 
rua e, consequentemente, 
o mau cheiro.
 O correto é o que 
todo o óleo de fritura seja 
armazenado em garrafas 

plásticas e entregues em 
pontos de coleta para, as-
sim, ser reutilizado na fa-
bricação de sabão ou em 
outras finalidades. Outra 
solução é a instalação da 
Caixa Retentora de Gor-
dura, que sozinha faz o 

trabalho de separar a 
gordura, deixando 

ir para a rede co-
letora somente 
o esgoto. Este 
equipamento é 
obrigatório em 
bares e restau-
rantes e sua 
limpeza fica 
por conta do 
cliente.

Orientação - Nos 
escritórios comer-

ciais regionais da Sa-
besp é possível receber 
orientações sobre o desti-
no do óleo de fritura, e nas 
regiões de Registro, Osas-
co, Itapetininga, Lins, Ja-
les, Presidente Prudente e 
Pindamonhangaba estão 
preparadas para receber 
esse produto.
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O verão chegou.  
Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade,  
é melhor não exagerar no consumo de água.  
A Sabesp sabe disso e investiu 
para ampliar o abastecimento.  
Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
•  Não use o vaso sanitário como lixeira. 

Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
•  Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.

Cubatão vacinará preventivamente contra 
febre amarela a partir do dia 29 de janeiro

As unidades de Saúde de 
Cubatão estão prontas para 
a campanha preventiva 
contra a febre amarela, an-
tecipada pelo Governo do 
Estado para começar em 29 
de janeiro, com término em 
17 de fevereiro em toda a 
região. Em Cubatão, as do-
ses serão aplicadas em 13 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e Unidades de Saú-
de da Família (USFs), de 
segunda a sexta-feira, das 
8 às 16 horas, com exceção 
da USF de Pilões, que fará 
a vacinação às terças-fei-
ras, das 9 às 14h. O Minis-
tério da Saúde garante que 
haverá vacina para toda a 
população. A dose fracio-
nada, usada durante esta 
campanha, é eficaz e imu-
niza durante oito anos.
 Haverá dois “dias 

D”, nos sábados (dias 3 e 
17), em que as 13 unida-
des estarão abertas das 8 às 
17 horas para aqueles que 
não conseguirem se vaci-
nar durante os dias úteis. 
A Secretaria de Saúde do 
município ressalta que a 
campanha é preventiva e 
que Cubatão não registrou 
qualquer caso ou suspeita 
em 2018 e 2017.
 Doses não fraciona-
das, com imunização para 
a vida toda, continuam sen-
do ofertadas somente para 
pessoas que forem viajar 
para áreas afetadas, me-
diante senha. Nesse caso, a 
vacinação ocorre às segun-
das e sextas-feiras, das 8h 
às 11h30, na UBS da Vila 
Nova; e às terças e quintas-
-feiras, das 8h às 12h, na 
UBS do Jardim Casqueiro.

 Até o momento, 
cerca de 600 pessoas toma-
ram a dose não fracionada 
em Cubatão ao longo de 
janeiro. Em 2017, foram 
3.402 doses. Essas e ou-
tras pessoas que já foram 
imunizadas não precisam 
voltar a tomar a vacina em 
2018.
 
Não precisam - Além de 
quem já está imunizado, 
não devem tomar a vacina 
mulheres em qualquer fase 
de gestação ou amamen-
tando até os nove meses do 
bebê, bebês antes dos nove 
meses, pessoas com alergia 
a ovos, pacientes em trata-
mento de quimioterapia ou 
radioterapia, paciente que 
fazem tratamento com cor-
ticóides ou imunossupres-
sores, pacientes com do-
enças autoimunes, doenças 
hepáticas, hematológicas, 
renais e neoplásicas.
 A Secretaria de 
Saúde do Estado destaca 
que deverão consultar o 
médico sobre a necessida-
de da vacina pessoas acima 
de 60 anos, portadores de 
HIV, pacientes com trata-
mento quimioterápico con-
cluído, transplantados, he-
mofílicos ou pessoas com 
doenças do sangue e doen-

ça falciforme.
 O Governo do 
Estado avisa que a reco-
mendação da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 
se refere a viajantes inter-
nacionais que venham para 
o Estado e que nos últimos 

três anos cerca de 10 mi-
lhões de pessoas foram va-
cinadas no Estado em áreas 
de risco.

Confira a lista de locais de vacina-
ção da campanha:
 
USFCota 200
Endereço: Via Anchieta, Km 50
Telefone: 3372-5591
 
USF Cota 95
Endereço: Rua Marginal do 
Oleoduto s/nº
Telefone: 3377-1727
 
USF Ilha Caraguatá
Endereço: Rua Fued Farah s/nº
Telefone: 3364-1041
 
USF Jardim Nova República 
(Bolsão 8)
Endereço: Av. Dep. Esmeraldo 
Tarquínio s/nº
Telefone: 3364-2010 / 3364-3629
 
USF Mário Covas
Endereço: Rua das Primaveras 
s/nº, Vila Natal
Telefone: 3372-3849
 
USF Morro do Índio
Endereço: 
Avenida Principal nº 4.003
Telefone: 3372-1110
 

USF Pilões
Endereço: Caminho dos 
Pilões nº 974
Telefone: 98846-5762
 
USF Vila dos Pescadores
Rua Santa Júlia s/nº
Telefone: 3364-4002
 
UBSVila São José
Endereço: Avenida dos 
Bandeirantes s/nº
Telefone: 3372-7340
 
UBS Jardim 31 de Março
Endereço: Rua Antonio 
Simões s/nº
Telefone: 3372 6379
 
UBS Área 5
Endereço: Rua Manoel Leal s/nº, 
Jardim Costa e Silva
Telefone: 3361-6848 / 3361-8536
 
UBS Vila Nova
Endereço: Rua São João, 185
Telefone: 3361-9818
 
UBS Jardim Casqueiro
Endereço: Rua Espanha s/nº
Telefone: 3364-1447



Cubatão,  22 a 28 de dezembro de 201712

Uso racional da água traz economia 
para municípios

Inaugurado CEU de Artes no Bolsão 8

O Programa de Uso Ra-
cional de Água - PURA 
da Sabesp mostrou-
-se relevante após ser 
adotado pelas áreas da 
companhia enquanto 
ainda era apenas um 
projeto-piloto, contudo, 
a iniciativa ganhou for-
ça e visibilidade após 
ser colocada em prática 
na sede do Governo do 
Estado, o Palácio dos 
Bandeirantes. 
 Na época, a re-
dução expressiva no 
consumo de água de 
uma estrutura tão gran-
de como a do Palácio 
resultou num decreto 
estadual para que a me-
dida fosse instituída em 
todos os prédios públi-
cos do Estado. A meta 
era alcançar uma redu-
ção de 20% no consu-
mo de água.
 “Com a publi-
cação do Governador, o 
programa deslanchou e 
começou a ser colocado 
em prática em diversas 
instituições, principal-

mente, hospitais e esco-
las públicas do Estado, 
além de chamar a aten-
ção de empresas priva-
das”, ressalta a enge-
nheira Sônia Nogueira, 
responsável por criar e 
coordenar o Programa 
de Uso Racional de 
Água por longos anos.

Campanhas - As cam-
panhas internas e o tra-
balho de conscientiza-
ção são outras frentes 
de trabalho do maior 
programa de economia 
de água, o PURA.
 Dentro dessas 
ações, está a capacita-
ção por meio de cursos 
de pesquisa de vaza-
mentos, palestras de uso 
racional da água, entre-
ga de manuais e orien-
tações de como reduzir 
o consumo dentro dos 
imóveis com o auxí-
lio de um equipamento 
que simula as principais 
instalações residenciais, 
como chuveiro e tornei-
ra, para ensinar como 

utilizá-los sem desper-
dício, inclusive utili-
zando equipamentos 
economizadores.
 Nestes casos, 
o trabalho de cons-
cientização é realizado 
com os gestores (nor-
malmente diretores de 
escolas), controlado-
res (responsável pela 
manutenção do prédio, 
verificando se os equi-
pamentos estão em bom 
estado e se não há in-
dícios de vazamentos) 
e os multiplicadores 
(responsáveis trabalhar 
o tema uso consciente 
com alunos ou funcio-
nários).

Dicas de economia - O 
trabalho de conscienti-
zação também envolve 
uma lista de dicas de 
economia, usada pela 
Sabesp em diversas situ-
ações e atividades nes-
ses mais de 20 anos de 
programa. Muitas des-
sas orientações foram 
produzidas pela enge-

nheira Sônia Nogueira, 
criadora e coordenadora 
do programa por longos 
anos. “Quando eu viajei 
para outros países, veri-
fiquei os hábitos de eco-

nomia de água e percebi 
que todos respeitavam 
as orientações divul-
gadas em cartazes e 
folhetos. Peguei todo 
esse material e, junto 

com Ricardo Chahin, 
gestor do programa 
atualmente, traduzi os 
conteúdos e adaptei à 
realidade de São Pau-
lo”, explica Sônia.

Com as presenças do 
representante do Minis-
tério da Cultura, Antô-
nio Alfredo Bertini de 
Torres Bandeira, secre-
tário nacional de infra-
estrutura cultural, de 
autoridades regionais e 
lideranças comunitárias 
cubatenses, o prefei-
to Ademário Oliveira 
(PSDB) inaugurou no 
último domingo (14) o 
primeiro Centro de Ar-
tes e Esportes Unifica-
dos (CEU) da Baixada 
Santista. O novo equi-
pamento público para 
atender à população nas 
áreas da Cultura, Es-
portes e Social, fica no 
Jardim Nova República 
(Bolsão 8).
 A construção 
foi possível graças a um 
convênio entre a Prefei-
tura e o Ministério da 
Cultura, ainda no gover-
no de Marcia Rosa (PT), 
contando com gestão de 
recursos da Caixa Eco-
nômica Federal.
 Segundo o 
prefeito Ademário, “a 
inauguração desta im-
portante obra, iniciada 
há cinco anos, só foi 
possível graças à serie-
dade e respeito com que 
nossa administração 
trata o dinheiro públi-
co. Este Centro de Ar-
tes e Esportes Unifica-
dos tem um significado 
especial porque cada 
criança, cada jovem que 
utilizar este espaço, seja 
para praticar esporte ou 
participar das oficinas 
culturais, estará se pre-
parando para o futuro”.

Cebola – Em homena-
gem a um dos homens 
que mais trabalhou pelo 
esporte e pela juventude 
cubatense, por inicia-
tiva do vereador Agui-
naldo Araújo (PDT), o 
CEU do Jardim Nova 
República recebeu o 
nome de Milton Ale-
xandre de Jesus, o Ce-
bola. Ao comentar a 
justa homenagem, Ade-
mário Oliveira lembrou 
que o também militante 
político Cebola era an-
tes de tudo “um ativista 
social”, muito querido 
pela comunidade.

Participação – Com 
a presença de prati-
camente todos os ve-
readores e secretários 
municipais, o evento 
foi de responsabilida-
de do vice-prefeito e 
secretário de Planeja-
mento, de Educação 
e de Cultura, Pedro 
de Sá, que enalteceu a 
iniciativa lembrando 
que o CEU de Artes e 
Esportes Unificados 
agrega, principalmente, 
cultura, esporte e lazer. 
Para ele, este será um 
instrumento importante 
para o compromisso do 
governo atual com qua-
lidade de ensino.
 O deputado es-
tadual Paulo Correia 
reconheceu “o governo 
de resgate” que Ade-
mário está liderando 
em Cubatão, enquanto 
o secretário de Cultura 
de Santos, Fabio Ale-
xandres Nunes, o Pro-

fessor Fabião, afirmou 
que “um país que quer 
virar nação tem que 
investir em educação 
e cultura. E é isso que 
estamos vendo aqui, na 
administração do pre-
feito Ademário da Silva 
Oliveira”.

Recursos – Ao ressaltar 
o compromisso e a par-
ceria do governo fede-

ral com os municípios, 
o secretário do Ministé-
rio da Cultura, Antônio 
Alfredo Bertini de Tor-
res Bandeira informou 
que serão investidos 
mais de R$ 2 bilhões 
com a conclusão de 
333 CEUs, dos quais 
183 já foram entregues: 
“Posso garantir que te-
mos recursos financei-
ros”. Para o secretário, 

a maior preocupação é 
pela manutenção dos 
programas de ativida-
des esportivas, cultu-
rais e sociais “para que 
o projeto avance cada 
vez, mais trazendo for-
mação de qualidade aos 
nossos jovens”.

Proposta – Antes do 
encerramento da sole-
nidade, o vereador Fá-

bio Roxinho solicitou 
ao prefeito que a qua-
dra poliesportiva do 
CEU fosse denominada 
“Ivonaldo Aloísio, em 
homenagem ao atleta 
cubatense falecido nes-
te mês e que se dedicou, 
através do futebol, a 
apoiar e ajudar os jo-
vens da comunidade.
 Como ato final 
e em obediência a um 

Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC), 
do Ministério Público, 
Ademário e o secretá-
rio de Meio Ambiente, 
Mauro Haddad, planta-
ram quatro das 70 mu-
das de árvores na área 
do CEU.

ECONOMIZANDO ÁGUA

Cartilhas 
educativas também 

fazem parte do 
PURA da Sabesp.

CEU das Artes em Cubatão




